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APRESENTAÇÃO 
“Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos” é uma obra 

que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Biotecnologia. O volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nas diversas áreas de atuação de profissionais relacionados aos 
medicamentos, cosméticos e Biotecnologia. 

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, farmacologia, 
pesquisa básica e clínica, cosméticos, gestão, produtos naturais, fitoterapia, biotecnologia 
e áreas correlatas. Estudos com este perfil são de extrema relevância, especialmente para 
a definição de políticas públicas de saúde e a implementação de medidas preventivas na 
atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por fármacos, medicamentos, cosméticos e biotecnologia, pois 
apresenta material que demonstre estratégias, abordagens e experiências com dados de 
regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como abordar temas atuais e 
de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos 
Biotecnológicos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos 
pesquisadores que, de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Segundo a Organização Mundial 
de Saúde OMS) e a Associação Internacional 
de Doenças de Alzheimer (ADI), existe uma 
estimativa de que há 35,5 milhões de pessoas 
com demência no mundo e, esse número pode 
dobrar a cada 20 anos. A Cannabis sativa L. é 
uma planta com propriedades medicinais que 
tem sido alvo de estudos para o taramento de 
pessoas com Alzheimer. A indústria farmacêutica 
vem estudando junto com diversos centros 
de pesquisa o uso do canabidiol, devido suas 
propriedades terapêuticas, neuroprotetoras, 
anti-inflamatórias, atioxidantes e características 
psicoativas. Esta pesquisa tem como objetivo 
trazer conhecimento acerca da utilização da 
Cannábis sativa L. e seus derivados em pacientes 

com Alzheimer; Explicar como a cannábis pode 
ajudar os pacientes com Alzheimer; Apontar a 
importância da legalização da Cannábis sativa L. 
com fins medicinais; descrever as características 
farmacológicas da Cannábis sativa L. e sua 
atuação no organismo e, alertar sobre a forma 
correta e legal do uso do uso da cannábis. 
Tratando- se de uma revisão bibliográfica com 
objetivo de reunir informações a fim de analisar e 
descrever de forma clara a junção dessas ideias, 
de acordo com a abordagem do tema.
PALAVRAS - CHAVE: Cannabis; Canabidiol, 
Tratamento de Alzheimer.

ABSTRACT: According to the World Health 
Organization (WHO) and the International 
Association of Alzheimer’s Diseases (ADI), there 
is an estimate that there are 35.5 million people 
with dementia in the world, and that number 
may double every 20 years. Cannabis sativa 
L. is a plant with medicinal properties that has 
been the subject of studies for the treatment of 
people with Alzheimer’s. The pharmaceutical 
industry has been studying together with several 
research centers the use of cannabidiol, due to its 
therapeutic, neuroprotective, anti-inflammatory, 
antioxidant and psychoactive characteristics. 
This research aims to bring knowledge about 
the use of Cannábis sativa L. and its derivatives 
in Alzheimer’s patients; Explain how cannabis 
can help Alzheimer’s patients; Point out the 
importance of legalizing Cannábis sativa L. for 
medicinal purposes; describe the pharmacological 
characteristics of Cannábis sativa L. and its 
performance in the organism and, warn about 
the correct and legal way of using the use of 
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cannabis. This is a bibliographic review with the objective of gathering information in order 
to analyze and clearly describe the combination of these ideas, according to the approach of 
the theme.
KEYWORDS: Cannabis; Cannabidiol, Alzheimer’s Treatment.

1 |	 INTRODUÇÃO
A Cannabis sativa L. é uma planta herbácea subespontânea com propriedades 

medicinais, vinda da Península Ibérica, com um enorme potencial terapêutico devido a 
seus compostos canabinóides e, apesar de possuir uma variedade fenotípica, é a única 
espécie reconhecida dentro da sua família. A espécie foi classificada taxonomicamente 
pela primeira vez no ano de 1753, por Corolus Linnaeus, um botânico sueco. A mesma é 
de espécie anual angiospérmica dicotiledónea, com floração que apresenta características 
dióicas, mas também podendo ser monóica, apresentando flores de ambos os sexos na 
mesma planta. A planta cresce semelhante a um arbusto, com folhas densas e pegajosas, 
caules fibrosos e ereto que variam de 0,2 a 6 metros de altura, porém a maioria das plantas 
podem atingir de 1 a 3 metros de altura (RODRIGUES, R., 2019).

Registrada pelos chineses a mais de 400 anos, a cannábis é uma das plantas 
medicinais mais antigas do mundo, contendo registros de seu uso na antiga Pérsia e 
nas sociedades árabes como sedativo ou analgésico. Sua utilização se alastrou para 
o ocidente e, no ano de 1563, um médico português chamado Garcia de Orta, relatou 
suas propriedades medicinais em seu livro de nome: Colóquio dos simples, drogas e 
coisas medicinais da Índia. Na Europa, seu uso medicinal só ocorreu em 1830. Algumas 
dificuldades com a absorção errática criaram problemas e isso gerou dificuldade em sua 
aceitação como planta medicinal, causando barreiras legais, resultando na exclusão da 
canábis da farmacopeia americana em 1941 e de seu uso medicinais em outros países 
(FONCECA, B.; et al., 2019).

A cannábis e suas substâncias derivadas sempre geram uma grande discussão, 
porém, o grupo que a defende e que possuem interesses em comum têm pouca força 
e poder. Segundo Cristovam Buarque, o relator do Parecer da Representação de 
Direitos Humanos, “...é um absurdo omitir a milhares de crianças e adultos o acesso a 
um medicamento de que necessitam para um mínimo de conforto e diminuição de dor”. 
De acordo com a Sugestão nº 8 de 2014, deve-se permitir o uso da cannábis para fins 
recreativos, industrial e também para fins medicinais. Isso, de acordo com cada caso. Há 
comprovação que a cannábis traz de volta gestos pequenos que para família tem grande 
significado, um exemplo disso são os casos de epilepsia e Alzheimer, pacientes que fazem 
uso da cannábis e seus derivados conseguem retomar a dar um pouco de “atenção”, a 
vestir-se sozinha, e torna-se mais perceptível com tudo ao seu redor (BEZERRA, G., 2019).

O consumo da Cannabis vem crescendo consideravelmente nos últimos tempos, 



 
Fármacos, Medicamentos, Cosméticos e Produtos Biotecnológicos Capítulo 13 145

jovens e adolescentes vem a utilizando de forma abusiva, tendo sua prevalência de uso 
inferior apenas ao álcool e ao cigarro, fazendo com que seja considerada a droga ilícita 
mais utilizada em todo o mundo (MATOS, A., et al., 2017). 

Por não causar consequências graves a saúde humana a cannábis é considerada 
uma droga leve e é devido a isso que há um vasto número de usuários, comparada a outras 
drogas ilícitas. Observando os usuários que fazem uso desta planta pode-se notar um 
efeito eufórico ou depressor, quando utilizados em doses baixas, já em doses altas, pode 
levar a alucinações, paranoia, estado de pânico, isso, dependendo do organismo de cada 
pessoa (MATOS, A., et al., 2017). 

Estudos ​​indicam que o uso de maconha diminui alguns sintomas associados 
aos distúrbios do Alzheimer.  O uso de cannábis e de seus derivados diminuem a dor, 
a espasticidade em pessoas com esclerose múltipla, diminui o tremor, a rigidez, a dor 
em alguns pacientes, melhorando a qualidade de vida dos mesmos, também os dando 
apetite. O uso de cannabis é muito comum em indivíduos com esquizofrenia, porém seu 
consumo é um fator de risco. Seu uso muitas vezes piora o transtorno bipolar, mesmo não 
havendo evidências de que os pacientes bipolares tirem benefícios do uso da cannabis. 
Já nos estágios finais dos pacientes que sofrem com Alzheimer, os produtos e derivados 
da maconha podem melhorar a ingestão de alimentos, a qualidade do sono e diminuir a 
agitação (SURYADEVARA; et al.,2017).

Esta pesquisa tem como objetivo trazer conhecimento acerca da utilização 
da Cannábis sativa L. e seus derivados em pacientes com Alzheimer; Explicar como a 
cannábis pode ajudar os pacientes com Alzheimer; Apontar a importância da legalização 
da Cannábis sativa L. com fins medicinais; descrever as características farmacológicas da 
Cannábis sativa L. e sua atuação no organismo e, alertar sobre a forma correta e legal do 
uso do uso da cannábis.

2 |	 MÉTODO
O presente estudo é do tipo descritivo, tratando-se de uma pesquisa documental, 

apresentado em revisão de literatura, que tem por objetivo observar, registrar, correlacionar 
fatos ou fenômenos diversos, sem manipular, com o intuído de descobrir com a máxima 
precisão possível a frequência com que esse fenômeno ocorre e sua conexão com os 
outros, assim como com sua natureza e características, procurando conhecer as situações 
que acontecem na vida social, econômica, política e demais aspectos do comportamento 
do ser humano, tanto isolado como em seus grupos e em suas comunidades diversificadas, 
cujo não se tem registros (MANZATO, SANTOS, 2012).

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo, que tem por objetivo 
verificar publicações de autores diferentes e reuni-las a fim de analisar e descrever de forma 
clara a junção dessas ideias, de acordo com a abordagem do tema. A pesquisa foi realizada 
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a partir de artigos científicos arquivados na base de dados da Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), através de periódicos online como BVS (biblioteca virtual de saúde), 
Pubmed, LILACS e Medline, a partir dos seguintes critérios de inclusão: artigos originais, 
até 05 anos, português, inglês e espanhol que estejam dentro da temática estudada, terapia 
de Alzheimer com cannabis sativa, com os descritores: Cannábis e Alzheimer e, Cannabis 
and Alzheimer.

3 |	 DESENVOLVIMENTO

3.1	 O Alzheimer 
Segundo a Organização Mundial de Saúde OMS) e a Associação Internacional de 

Doenças de Alzheimer (ADI), existe uma estimativa de que há 35,5 milhões de pessoas 
com demência no mundo e, esse número pode dobrar a cada 20 anos, podendo chegar a 
65,7 milhões até 2030 e assim sucessivamente, pois a cada 4 segundos, um novo caso de 
demência é diagnosticado. Demência é um termo empregado ao indivíduo que geralmente 
apresenta sinais de doenças cerebrais, que causam uma destruição ou perdas das células 
cerebrais. Essas perdas de células cerebrais deveriam acontecer como um processo 
natural, porém, em indivíduos com demência esse processo acontece de forma mais rápida 
que o normal e isso faz com que a pessoa aja de diferente, devido o cérebro da mesma 
(FERREIRA, A.; et al., 2016).

Entre as principais doenças degenerativas que envolve demência pode-se citar 
o Alzheimer. O Alzheimer é uma doença neurodegenerativa associada principalmente 
a idade, onde a pessoa com essa deficiência progressiva apresenta manifestações 
cognitivas e neuropsíquicas que resultam em uma eventual incapacitação irreversível. A 
doença do Alzheimer possui sua principal característica, a morte dos neurônios, que leva 
ao encolhimento do cérebro, especificamente o córtex que é responsável pela memória e 
as principais atividades intelectuais do ser humano, gerando consequentemente, perdas de 
suas funções.  No hipocampo, a proteína que é afetada no córtex que causa o Alzheimer 
chama-se Tau, a mesma é responsável ela destruição do neurônio, transmitindo de um 
neurônio para outro, como um contágio (FERREIRA, A.; et al., 2016).

O Alzheimer é uma forma de demência, porém não é necessariamente originada 
pelos mesmos fatores que originam as outras formas de demência e sua causa real ainda 
não foi descoberta. Sabe-se que é uma doença que afeta principalmente a população idosa. 
A medida que a expectativa de vida cresce o número da população de idosos também, 
havendo uma maior prevalência da doença de Alzheimer, e, de acordo com o censo do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) numa pesquisa realizada em 2010, 
aponta que para uma população de 190 732 694 pessoas, sendo que os idosos acima 
de 60 anos, foi o grupo que mais cresceu na última década, representando 12,1% da 
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população brasileira, com a incidência de 100 mil novos casos por ano, se tornando um 
fenômeno mundial (FERNANDES; ANDRADE, 2017).

3.2	 Diagnóstico da doença de Alzheimer
Por ser uma doença degenerativa que afeta os neurônios, a doença de Alzheimer 

diminui a expectativa de vida entre 5 a 10 anos, e além de afetar o funcionamento biológico 
do indivíduo, suas condições gerais, sintomas do quadro, põe a pessoa com a doença 
em situações sociais complicadas, muitas vezes é alvo de preconceito, se tornando uma 
doença social (MARINS; HANSEL; SILVA, 2016).

Assim como não se sabe a causa da doença do Alzheimer não existe um tratamento 
especifico, havendo apenas formas de intervenções baseadas em pressupostos 
multidisciplinar, preventivo e sintomático, como tratamentos psicossociais, terapia 
comportamental e tratamento medicamentoso, com intuído apenas de melhorar a qualidade 
de vida do indivíduo com Alzheimer (MENDES; SANTOS, 2016).

A doença de Alzheimer na abordagem clinica é dividida em dois subgrupos, 
dependendo do seu tempo de início, antes dos 65 anos, forma precoce, caracterizada 
pelas rápidas perdas das funções cognitivas, sendo mais raras de acontecer e onde há 
um acometimento familiar em sucessivas gerações devido a transmissão padrão de um 
autossômico dominante ligado aos cromossomos 1,14 e 21, correspondendo apenas a 
10% do total, segundo estudos realizados no Brasil e no mundo (OLIVEIRA, L.; BATISTA, 
F., 2018).

Os especialistas buscam diagnosticar o Alzheimer na fase inicial, para tentar fazer 
com que o paciente tenha uma melhor qualidade de vida assim como mais longa e para 
sucesso do tratamento, pois como se trata de uma doença degenerativa, quanto mais tempo 
se leva pra diagnosticar, mais a doença evolui e mais tecido cerebral é comprometido, 
podendo perder a memória, concentração, capacidade de executar tarefas, mudando 
o comportamento, gerando incontinência, tornando o paciente agressivo, causando 
desorientação no espaço e no tempo (FERIANI, D., 2017).

Rodrigues e Jacobus (2009) explicam: 

Um impasse contemporâneo é diferenciar as alterações cognitivas próprias do 
envelhecimento normal das manifestações das fases iniciais dos transtornos 
da DA. Entre diversas propostas conceituais, destaca-se o comprometimento 
cognitivo leve (CCL). Embora essa proposta seja uma categoria heterogênea 
do ponto de vista do prognóstico, nela se encontram os indivíduos com alto 
risco de evoluírem para demência nos anos subseqüentes a esse diagnóstico. 
Por esta razão, o CCL tem recebido grande destaque nas pesquisas que 
envolvem as manifestações pré-clínicas da Doença de Alzheimer. O CCL é 
incerto, podendo reverter para um estado normal enquanto outros podem 
evoluir para a DA ou outras demências.
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O diagnóstico do Alzheimer baseia-se na história clínica sugestiva, por exemplo, 
observação da perda de memória, na tentativa de se comunicar, capacidade de reconhecer 
e identificar objetos e etc. Alguns exames laboratoriais e de neuroimagem (exemplo: 
volumetria do hipocampo), e neuroimagem funcional (exemplo: espectroscopia por 
ressonância magnética), ajudam na tentativa de diagnosticar o mais rápido possível 
e ajudando o médico a tomar a medida mais cabível para o tratamento (OLIVEIRA, L.; 
BATISTA, F., 2018).

3.3	 Uso do canabidiol no tratamento de pessoas com Alzheimer
Não se sabe de fato a causa do Alzheimer, ressaltando a importância de novas 

formas de tratamento para a doença. Os medicamentos para o tratamento paliativo 
do Alzheimer são caros e as vezes insuficientes pelo SUS (Sistema Único de Saúde). 
O composto terapêutico canabidiol da Cannabis tem alto potencial de recuperação de 
memória, apresentando-se como uma promissora alternativa no tratamento de pacientes 
com Alzheimer, melhorando no comportamento e nos sintomas na cognição, agindo no 
processo neurodegenerativo da doença de Alzheimer, necessitando de estudos que compro 
em a real eficácia de seu uso nos pacientes (BARBOSA, M. et al., 2020).

A indústria farmacêutica vem estudando junto com diversos centros de pesquisa 
o uso do canabidiol, devido suas propriedades terapêuticas, neuroprotetoras, anti-
inflamatórias, atioxidantes e características psicoativas. Pois diversas pesquisas mostram 
bons resultados na redução ou remoção no impacto da inflamação, acúmulo de oxigênio 
e declínio das células cerebrais, em um estudo in vivo realizado em camundongos 
(CAMARGO FILHO, et al. 2019).

4 |	 CONCLUSÕES
Pode-se concluir que, ainda são necessárias muitas pesquisas que comprovem 

a eficácia do uso do canabidiol, da planta Cannabis no tratamento de pacientes com 
Alzeheimer se mostrando uma promissora alternativa terapêutica, ressaltando a 
necessidade de pesquisas na área.  Pois pessoas com a doença de Alzheimer sofrem, 
assim como seus familiares, a família é essencial nessa fase e também na identificação dos 
sintomas iniciais, pois ajudam no diagnóstico precoce. O diagnóstico precoce e decisivo no 
tratamento da doença de Alzheimer permite o manejo imediato dos sintomas reversíveis. 
Vale ressaltar a importância do cuidar desses pacientes, pois não é uma doença de fácil 
entendimento, necessitando de responsabilidade dos familiares e cuidadores. O cuidar 
melhora a qualidade de vida do mesmo, prolongando também seu tempo de vida.
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